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Na segunda-feira, dia 15 de junho, emmais
uma reunião com a Intercel, a direção da Ce­
lese apresentou sua -p�oposta de reajuste.
Aproposta apresentada na segunda-fedra é

a seguinte: até três (3) salários mínimos o

reajuste é de 117,7%.Na faixa a seguir, quevai
dos Cr$ 690 mil (três salários mínimos) até o

valor .de Cr$ 979A77.,71 .será .concedída uma -­

parcela fixa de Cr$ -812.130,00. Nos salários
que estão acima do valor de Cr$ 979.477,71
aplica-se direto o índice de 82,94%. Estes va-
·lores aparecerão no contra-cheque com o

nome de Lei 8.222. .

.
.

Na avaliação da Intercel com est� reajuste
a empresa não cumpre o acordo coletivo, já
que sua proposta não contempla o que está
firmado na cláusula 3 do Acordo Coletivo
(destinar 30% de sua receita líquida para des- -

pesa de pessoal). Por isto a Intercel vai voltar
àempresapara discutir aaplicação dadiferen­
ça, que a empresa diz ser de 2,56%.

-

A empresa informou também que para
agosto será aplicada uma política semelhante
à atual. A Intercel reforça seu entendimento
de que a empresa continua devendo a todos
·funcionários da Celesc.

Eleição sindical
agita a Eletrosul

Numa eleição que movimentou cerca de 90% dos
empregados da sede da Eletrosul, foram .eleítos dia 15
os novos representantes sindicais do Sinergia, que vão
exercer mandato de um ano. A eleição foi a mais
movimentada da história da empresa, com 24 candida­
tos e um clima de disputa que não dispensou "santi­
nhos", boca-de-urna e cabos eleitorais.

O saguão do edifício sede da Eletrosul foi invadido
pelos candidatos que disputaram os eleitores até na

boca da urna. Valeu tudo. Tinha candidato Com cami­
seta de propaganda, gente que Ievou a família para
fazer campanha e' até cartazes nos vidros dos carros
estacionados em frenteã empresa.

A diretora de Formação Sindical do Sinergia, Ma­
ria Margarida Sampaio, que coordenou o processo
eleitoral acredita que o grande nümero de candidatos
e a grande participação se deve, em parte, à garantia

.

de emprego que têm os representantes. "Mesmo assim
os eleitos são -pessoas que tradicionalmente partici­
pam das lutas, com legitimidade e disposição de luta
quejá foram comprovadas em outras jornadas", confia
Margarida.

Também houve eleição para representante sindical
noSertão, noAlmoxarifado e na Subestação de Palho­
ça. Os novos representantes serão empossados no dia
25 de junho.

Celesc não ournpr'e instrução
Os eleitosSe�O Lo ret'\"'o(126VO-Jorgtnho u "'S

.

tos)
Undotnar (Caveirinha)

}ta­

tnaro (103 votos)rifadoAlmoxa F"lho (can-Budalício peres
t

didato úniCO)
·0subestaCaç�loSViese (can­Robe1l.-to r

didato único)

A CeIesc não está cumprindo com a instrução
normativa daSecretariaNacional doTrabalho, datada
de 8 de novembro de 1991, que determina: "o trabalho
temporário, conforme definido na- Lei 6019n4, só se

caracteriza como tal quando destinado a atender: I -

A uma necessidade transitória (la empresa, decorren­
te do afastamento ou impeditnento de um empregado
'permanente por motivo de férias, auxílio-doença; li-
cença-maternidade, etc, ou II - A um acréscimo ex-

'

traordinário de serviço de empresa tomadora (pico de
produção)."

"Nos termos deste artigo, é vedada a utilização de

mão-de-obra temporária para atender a necessidade
permanente, através de contratos sucessivos com pes-
soas diferentes, para ocuparem a mesma função na Sede

é Cascaes Dias
empresa tomadora." JoãO los

"Constatada a infração, o agente da inspeção do (598��:?s Guühenne SantoS

trabalho considerará descaracterizada a relação de (473votoS) "nto (469
trabalho temporário e configurado o vínculo empre- Paulinho<.,Nascttne
gatício direto do trabalhador. com a empresa tomado -

-

voto2'" Carlos SalomãO (415
ra, autuando-a com base no artigo 41 da CLT".

t S)17. "el _

Quantos empregados de empreiteira poderão ter
vo o

Daniel Manoel
Dant

hoje seu vínculo empregatício decretado com a Ce- A.ra�a (3�=�':2342 votos)lesc? -
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Mais empregados da Celesc
foram reintegrados este mês

pela Justiça. Em Criciúma
� foram três, que voltaram a

trabalhar- no dia_ 2 de juriho:
Jadna Machado Fabris, Neiva
Fernandes e iosé Carlos
Bernardo, Na sentença, o juiz
JoãoPauloSventinikas, diz que
a carta-compromisso assinada
pela Celesc de não demitir é

.'

realmente "um compromisso
formal" e que ao emitir a

referida carta a empresa "criou
o direito dos funcionários ao

emprego, e
�

que criou
obrigação de não demitir".
Segundo o juiz Sventinikas os

motivos p reví s to s que
possibilitariam as demissões
(econômico ou disciplinar)
"não ocorreram no caso

concreto. Não existe prova de
.que as. demissões ocorreram

por recomendação do Tribunal
de Contas do Estado. Ademais,
por si só, esta recomendação
não seria suficiente para

Chefe do Setor de Pessoal de Crichuna assina
reintegrações COID o oficial de justiça

comprovar a necessidade das
demissões, pelo motivo.
econômico".
Em Florianópolis mais três
funcionários

'

serão

reintegrados. São eles:
Aurelina Lourença dos
Prazeres, Vanderlei Souza e

Leonfdía Maria Hass.

Presidente do Sindicato
dos Engenheiros induziu
Claudius Girard a assinar

homologação de
demissão ilegal

Uma prova do queurn sindicato de
trabalhadores não deve fazer foi dada
na semana passada pelo Sindicato dos
Engenheiros de Santa Catarina. No
dia 12 de junho, Claudius Girard, en­
genheiro filiado ao Sinergia e ao Sen­

ge, foi convocado pela Eletrosul a ir
até o Senge para assinar sua recisão de
contrato de trabalho. A empresa está

dernltindo-o sem justa causa, passan­
do por cima da dupla imunidade a que
ele tem direito por ser diretor do Si­
nergia e pertencer ao Conselho de Cu­
radores da Elos.

No Senge,Girard foi recebido pelo
presidente do sindicato, José de Mi­
randa Ramos Filho. Em presença de
um funcionário doDRH da EletrosuI,
Girard perguntou então a Miranda o

que ele deveria fazer. O presidente do
Senge foi categórico: "vamos fazer a

homologação". Girard perguntou no­
vamente ao sindicalista se deveria as­

sinar a rescisão tendo em vista sua

dupla itnunidade. Miranda não se

apertou. Disse que faria a homologa­
ção com a ressalva de que o emprega­
do tinha imunidade sindical. Diante
disso Girard respondeu que não assi­
naria a rescisão. Miranda contrariado
reclamou que estava perclenclo seu

-tempo. "E eu esperava que você não
induzisse a um erro", replicou Girard.

Depois de consultar o advogado do
sindicato, Miranda desistiu da homo­
logação. Mas fez questão de redigir
uma carta à direção da Eletrosul, di­
zendo que o empregado havia se recu­
sado a assinar a homologação e que
nada mais tinha a declarar ..

Girard se diz surpreso com a atitu­
de do presidente do Senge pois as ra­

zões de sua demissão são tão claras e

as injustiças até de conhecimento pú­
blico "que estou sem entender os mo­
tivos que levaram o presidente do
Senge a agir desta maneira".

A Intereel inaugurou
uma nova forma de

fazer campanha salarial
que vai ser posta em
prática este ano nas

negociações com a

Celesc. Pela primeira
vez, os integrantes da

Intercel estudaram,
durante três dias, os
mínimos detalhes de
uma cam_panha. Eles
participaram de um

seminário coordenado
pelo técnico do

DIEESE, Clóvis Scherer ,.
sobre planejamento de
campanhas salariais e

depois passaram a

discutir como aplicar os
novos conceitos e

idéias aprendidos já na

data-base deste ano.

A primeira conclusão a que
chegaram. é de que a pauta deve
ser pequena e objetiva. Assim. as
discussões se concentram. em. itens
realmente importantes para os ce­

lesquianos, e fecham-se os espaços
para debates menores na hora da .

negociação .. O tripé para a nego­
ciação de 1992 definido é o seguin- .

te: 1 - extensão da g.ar'anrfa de

emprego para mais dois anos, 2 -

ha plane-ada
defesa do sistem.a elétrico. O cará­
ter da campanha será de luta.

Depois de três horas de traba­
lhos em grupos e plenária os sindi­
calistas enum.eraram também os

objetivos específicos, setorizados e
paralelos da campanha 92. Entre
as cláusulas econômicas prioritá­
r'ias estão a política salarial, piso
salarial, zerar as perdas e ganho
real em valores fixos. As sociais
sãoc plano de saúde, extensão da

garantia de em.prego, auxílio estu­
dante, não às empreiteiras e libe­
ração de representantes e

dirigentes sindicais. As político
sindicais são: unificação da data
base no setor elétrico, eleição na
Celos para todos os cargos, eleição
na Cipa para todos os m.embros.E
as paralelas: formação. de novos

dirigentes sindicais, sensibilizàr a
sociedade contra a privatização e

.ernpzeitedras e aprofundar rela-

Clóvis Scherer coordenou os trabalhos

Dirigentes sindic::ais de todo o estado

ções com outras entidades
QUEM É QUEM
Boa parte do trabalho "de pre-

'

paro de uma campanha é o levan­
tamento de quem são os outros

atores sociais, ou seja entidades,
instituições, que pesam. e influem
mrma .campanha.NaCelescos ato­
res sociais são muitos. Eles foram
enumerados, analisados segundo

.

". aIguns critérios entre eles a moti­

vação de cada urn, o interesse que
têm.nanegociação, poder de inter-

.. ferência, recursos que controlam. e
adesões que podem obter. Alguns
dos atores estudados foram a Ce­

lese, governo do Estado, Fiesc,
DNAEE, im.prensa, Assembléia
Legislativa, .Justiça. do Trabalho,
DRT, sindicatos não aIinhados
com a Intercel, sindicatos aIinha­
dos'a ela, Comando Nacional dos
Eletricitários e Congresso Nacio­
nal.

Com todos estes elementos o

estivenun no sen:ti.nário de Rodeio

palco de negociações pode ser

m.ontado e daípara frente os sindi­
caIistas passaram a estudar os me­
canismos de negociação,
estratégias e táticas para traçar seu
plano de campanha. A pergunta
básica que eles se fizeram foi:
como usar os recursos econômi­
cos, financeiros, oogrritivos, orga­
nizativos e humanos de que dispõe
a Intercel para poder acumular
forças e atingir seu objetivo, esta­
befecído naquele tripé inicial (ex­
tensão da garantia de emprego,
política de recursos bumanos e de­
fesa do setor elétrico).

-

CALEND�O-Combasenas
campanhas passadas, que também
foram dissecadas, a Intercellevan­
tou seus pontos positivos e aqueles
que devem ser melhor trabalha­
dos.Uma das decisões tomadasno
encontro foi de quemdeve estarna
mesa de negociações obrâgatoria­
m.ente. Também ficou acertado

que não haverão desvios de per­
curso e a comissão riegocladora
terá unidade de discurso, a .ser

checada a 'cada rodada de nego­
ciações. Ospontos cruciais da em.­

presa deverão ser melhor

explorados e a. campanha deste
ano será acompanhada por novos
sindícaIistas, pára que se aperfei­
çoem e possam. no futuro serem os

interlocutores na mesa.
A agenda e o organograma da

campanha 92 também ficaram

prontos. A1gum.as datas que deve­
rão ser de conhecimento de toda

categoria são:

�O - Preparação de ma­
terial gráfico da cam.panha. Ela-

.

boração da pré-pauta (dias '29 e

30). Início damobilização da cate­
goria.

JULHO - Distribuição para a

base ela pré-pauta (entre dias 1Q e

9). Assembléias regionais (de 13-a

24).
AGOSTO - Assembléia Esta­

dual, em.Florian6polis (diaS).En­
trega da" pauta para a empresa e

início das negociações .

SETEMBRO - Negociação e

assinatura do acordo.
Os sindicatos da Intercel divi­

dirão suas forças obedecendo a

dois objetivos básicos: mobiliza­
ção e negociação. Após a campa­
nha a Intercel deverá se reunir­
novamente para' estudar e avaliar
sua performance.

Greve elD alta
em Furnas

o encontro, que aconteceu
no Rio Grande do Sul, foi
muito rápido .. O 'objetivo do
comando era"mais uma vez

pressionaroministro asepo­
sicionar sobre o reajuste sa­

larial para os empregados da
Eletrobrás e suas subsidiá­
rias. O ministro disse que as

conversas com o Ministério
da Economia estavam com­

plicadas e sugiriu ao CNE

que ajudasse a pressionar o
setor econômico do govemo.

Campanha
pelos denlitidos

Conforme levantamento
divulgado no dia 16 pelo Co­
mando Nacional dos Eletri­
citários a greve de 48 horas
em Fumas teve uma grande
adesão da base chegando na

maioria dos locais a 100%. O
movimento reivindica repo­
sição salarial.

Pratini
desconversa

O Comando Nacional dos
Eletricitários manteve outro
contato na segunda-feira
com o Ministro das Minas e

Energia, Pratini de Moraes.

Os empregados da Ceiesc de
Mafra estão organizando um.a

campanha a favor dos demitidos
em janeiro deste ano.A "Ação En­
tre Amigos", com.o foi chamada a

campanha, está vendendo bilhetes
para sorteio de uma televisão a co­
res. O sorteio será do nÚD1.ero pre­
miado pela Loteria Federal no dia
11 de julho.Quem.quiserparticipar
deve fazer contato com. os com.pa­
nheiros de Mafra.

Posse elD
Tubarão

original, e o prêmio será à edição da obra,
numa tiragem de mil exemplares, cabendo
ao autor 50% dessa quantidade a título de

pagamento dedireitosautorais. Maiores in­
formações com a Gerência de Letras da

Fundação pelo fone (0482) 22-18-00 ramal
441 ou ainda com o Departamento de Cul­
tura do Sinergia.

Freitas Lilna
está na ilha

Foi empossada dia 17 de junho,
em Tubarão, a nova diretoria do
Sindicato dosTrabalhadores na In­
dústria de Energia Elétrica de Tu­
barão. Eles estarão à frente do
sindicato na gestão 92/95..

Concurso
de Poesia

o viol�nista Freitas Lima, gaú­
cho de Bento Gonçalves, radicado
no Rio de .Janeiro, considerado
pela revistaVeja com.o um. dosme­
lhores no gênero, estará se apre­
sentando no dia 30 de junho, às 20h
3Omin, no Portal Turístico de Flo­
rianópolis. Seu concerto "Freitas
Lima emSolo" apresentaum reper­
tório que inclue música popular,
clãssica e flam.enca interpretando
canções de Bach, Villa Lobos, Er­
nesto Nazaré entre outros. Os in­

gressos podem ser comprados no
Departamento de Cultura do Si­

nergia.

Ficam abertas até dia 31 de agosto as

ínscríções para o Concurso "Luís Deífino"
de Poesia, realizado pela Fundação Catari­
nense de Cultura e q�e se destina a eatarí­
nenses ou não-catarinenses que residam no

Estado. O concurso classificará a nas um

TRIBUNA

E se o poço não
tiver fundo?

José Álvaro Cardoso
Técnico do D!EESE

O Governo e alguns anali�tas de plantão
costumam subordinar a sua linha de análise de '

C?njunt�a e�clusivaménte às oscilações do ín­
dice de inflaçao.Uma queda de 1% em relação
ao mês anterior basta para as análises toma­
rem-se�timistas; 2% pode levar alguns setores
ao ufamsmo. Claro, a-recíproca é verdadeira,
se o índice subir 1% as análises tomam-se su­

bitamente pessimistas. Este tipo de enfoque
considera uma vítôría a "estabilização" da infla­
ção entre 20% e 25% desde outubro de ..1991.
Não importa que tipo de política se utilizou
para se.�pe�ar a e�s� número e tampouco suas

consequencias sociais.
O conjunto de medidas adotadas para ob­

tenção destesmedíocres resultados na política
antü�aci�nária vem comprovando que o re­

rnéclio aP!icado, às ve�es podematar opaciente
rnais rápido. Tanto ISSO é verdade, que em
março de 1990, quando a inflação bateu nos

quase 85% a penúria de quem vive de .salãrio
não era tão grande quanto emmaio de 92 com
o patamar iJ:lflacionário na casa dos 22%. Na­
quela oca�ião, por exemplo, o desernprego na
Grande 'São Paulo estava em.10% quando hoje
supera os 15% como demonstrou a pesquisa de
Emprego e Desemprego do Dieese/Seade de
abril.
A �e�� elevação apresentada pelos índi­

ces pessnmstas na grande imprensa e em seto­
res do empresariado.A dú-vida destagente está
Iigada à eficácia ou não.da política anllinflacio­
rrária.Como ocorre sempre que os indicadores
põem em xeque a política econômica, setores
próximos aogoverno ressuscitam apropostade
pacto social, visando naturalmente conter os

"excessos reivindicatórios" por parte dos traba­
lhadores mais organizados. Estes movimentos
das elites de dentro e fora do governo nos

levam a uma óbvia constatação. Se a 'inflação
estivesse efetivamente em queda, ainda que.de
forma muito gradu�, estes senhores continua­
riam cerrando fileiras em tomo de Marcílio
impassíveis aos saques, pobreza, aumento d�
violência e outras decorrências diretas da polí­
tica econômica.
A conclusão disso tudo é paradoxal.O êxito

da política de combate à inflação do governo
isto é um índice mensal aceitável, sigmficari�
aprofundar aindamais amiséria e a desagrega­
ção social,Em conseqüência disso, os trabalha­
dores, que são os maiores inimigos da inflação,
devem torcer pra estratégia antünflacionária
do governo não ser implementada em sua ple­
rutude, sob pena de morrer a míngua. O pior
de tudo é que não sabe se o poço da recessão e
do.desemprego tem fundo.
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Luiz Césare
Vieira

Empregado da
Celesc

inal da ECO. O momen­

to..
agora éde

..
reflexão so­

bre o acontecimento
mais importante após a

derrocada do socialismo
real e o fim da guerra fria.

"Orrmrndo não será o mesmo de­

pois da Rio/92"."AECO será um di­
visor de águas no comportamento
dos países e das populações". "O Rio
é o ponto de partida para uma nova
éticaque redundará emmais solida­
riedade .entre os povos e natureza".
Estas frases e muitas outras da-mes­
ma intensidade, efusivamente pro­
nunciadas nos 12 dias da

II Alguma
coisa está

'fora da
ordem, fora

da nova­
ordem

mundialll•

Caetano Veloso

Conferência da ONU e do Fórum
Global das ONG's, dão conta das

expectativas e esperanças suscitadas'
no transcorrer da Rio/92.

,É necessário relativizar estes ar-
'roubos otimistas, mas independen­
temente do desdobramento em

resultados práticos, já está assegura­
do ao mega evento dimensão hístô­
rica como amaior reunião de cúpula
e ámais signíficatrvamobilização da
sociedade .civilde, todos os tempos
em torno de um terna secular. e uni­
versal, justamente numa época ern

que os "universais" estavam ficando
fora de moda.

Pela primeira vez após a globali­
zação do 'planeta através da econo­
mia e daTV, a humanidade volta-se
para si, questionando o modelo de­
desenvolvimento centrado num

conceito de progresso linear e con­
tínuo que deveria emancipar a vida
humana dos constrangimentos im­
postos pela natureza.

Nadamenos do que 7.946 entida-

des civis de 180 países estiveram quanto a defesa deumamodernida- '

presentes, realizando um balanço de difusa que com uma varinha de
crítico deste progresso, que desde a condão espalha "eficiência", "produ­
Revolução Industrial revoluciona as tividade", miséria e corrupção por
possibilidades tecnológicas, mas ao, este Brasil afora.
mesmo tempo condena ao degredo O que avisão ecológica queprega
amaioria da população e atualrnen- o retomo romântico à economia co­
te ameaça de destruição o único ha- munitária tem em comum com o

bitat do ser humano. neoliberalismo é a supressão" em
Nestes tempos -de poluição do nome da modernidade e da iNova

mito da modernidade' neoliberal
<,

OrdemMundial, dos preceitos "an­

que vem acometendo o mundo com
-

ríquados" esquerda/direita. Os con­
desertificação intelectual e ética, teüdos de classe que geram conflitos

que privilegia a espécie do homus entre trabalhadores e patrões, ricos
economicus e sua febre produtivista, e pobres, deixam de ter sentido

que exacerba o individualismo e a diante de cidadãos do mundounidos
na causa maior de' preservação da
natureza. O que passa a valer é a

política de comportamento", a mi­
séria na terra será resolvida' com a

sensibilidade dos ricos queesponta­
neamente, apenas com o uso da ra­
zão, e da emoção ante cenas de
criançasmorrendo de fome, iniciam
a distribuição de renda no mundo e

susta imediatamente _a exploração
econômica.

Aliás, a retórica dos chefes de
Estado e Governo dos países ricos,
altissonantes nas declarações de

,

confraternização universal, foi
bruscamente interrompida exata­
mente na hora de assinar os .che­

ques.
Mas o lado trágico/cômico da

ECO ficou mesmo por conta do .

Grande Imperador daNovaOrdem
da Pax Ecológica. Preocupado ape­
nas com a reeleição e tendo o cuida­
do de não ferir os interesses de seus

,

amigos empresários, Bush, olimpi­
camente passou ao largo da ,Confe­
rência e, decididamente não aderiu
ao tal espírito doRio. Mas apesar de
Bush, a ECO foi um acontecimento
extraordinário, considerando que
estamos em plena época de "fim da
história".

Se estes 12 dias não chegaram a

abalar o mundo, pelo menos servi­
ram para sacudir nossa consciên­
cias que têm se mantido apática e

insensívei ante as catástrofes emisé­
rias do mundo. Serviram também

para alertar que a passagem para o

cenário real da ficção de O Planeta
dos Macacos ou Blade Runner, é

apenas uma questão de possibilida­
de.

concorrência depredadora, nada
mais salutar, mesmo em forma de
retórica, que o retomo da tese do

antropocentrismo, vitoriosa tanto

na Conferência quanto no Fórum
Global.
'Estaremos diante do renasci­

mento do humanismo das cinzas da

destruição da 'natureza?
Apesar da confluência em torno

do tema Ecologia, a ECO aglutinou
asmaisvariadas visões domundo, se
constituindo numa autêntica torre

de Babel. Todas as ideologias con­

temporâneas pregam a 'defesa do
meio ambiente. Desde o neolibera­
lismo que encontrou no jargão am­

bientalista "desenvolvimento
sustentável", asua panacéia pará to­
dos os males do mundo, até ecolo­

gistas românticos, remanescentes
dos anos 60170, que pregam a volta
harmoniosa e comunitária ao estado
de natureza. Este tribalismo, este

"tornar de novo a vida selvagem" é,
tão despropositado nos dias de hoje
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